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Ler é abrir janelas, destramelar portas, enxergar com outros olhares, 

estabelecer novas conexões, construir pontes que ligam o que somos com o 

que outros, tantos outros, imaginaram, pensaram, escreveram. Ler é fazer-

nos expandidos. Discurso Gilberto Gil, 2004. 

 

Há inúmeras formas de se realizar leituras: textuais, dinâmicas, de imagens, da arte, do corpo, do 

mundo... A expansão de horizontes, de novos saberes, possibilita ao indivíduo dar sentido e 

(re)significar suas ações, ampliando a sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação. É a 

partir desse olhar, da possibilidade de diferentes leituras de mundo, de novas conexões, da 

construção de pontes, que apresentamos nossos olhares sobre a Ginástica para Todos (GPT) como 

uma possibilidade que instiga (re)leituras sobre o corpo, formação, mundo e sobre as práticas 

corporais, pedagógicas, científicas, entre outros. O objetivo do presente texto é apresentar a 

construção de um evento de GPT na região Centro-Oeste do Brasil. Trata-se de um estudo de 

caso, de um evento denominado Congresso de Ginástica para Todos e Dança no Centro-Oeste, 

realizado desde 2010, em parceria com as IES locais (Universidade Estadual de Goiás – UEG, 

Universidade Federal de Goiás – UFG, Pontifícia Universidade Católica de Goiás – PUC Goiás 

e outras parceiras) e a secretaria do CBCE Goiás. A organização e participação de eventos de 

GPT têm se constituído enquanto espaço de consolidação de redes pessoais, científicas, artísticas 

e sociais. Segundo Oliveira, Mastrodi e Toledo (2018) esses eventos oportunizam a participação 

de diferentes perfis de grupos, com variação de faixa etária e contextos socias (escolas, 

Universidades, clubes, ONGs etc), que envolvem-se em diferentes âmbitos: festivais, cursos, 

oficinas, discussões acadêmicas e, momentos únicos de rodas de conversa. A programação do 

evento em questão, contempla momentos científicos com apresentação de pesquisas, estudos e 

relatos das experiências; momentos pedagógicos: com cursos de formação e oficinas teórico-

práticos; momento artístico: com a realização dos festivais. Uma formatação que foi inspirada no 

Fórum Internacional de Ginástica para Todos (doravante denominada de Ginástica Geral), 

existente desde 2001 e cuja nona edição ocorreu em 2018, na cidade de Campinas, numa parceria 

entre a Unicamp e o Sesc (FIGPT, 2019) Essa estrutura dos eventos, possibilita a constituição de 

espaços de diálogos pedagógicos entre pesquisadores do Brasil, e no caso do Fórum Internacional, 

também com perspectivas de pesquisadores internacionais. A construção de pontes que nos 

ligam... As três primeiras edições do Congresso de GPT foram encontros entre trabalhos em 

comum realizados por docentes de diferentes IES no Estado de Goiás. A partir da quarta edição, 

o evento congregou, em especial, professores e universidades de diferentes regiões do país, 

conectando grupos de pesquisa, partilhando saberes, estabelecendo redes. Participaram das sete 

edições, em diferentes momentos, professores pesquisadores e grupos dos Estados de Goiás, 
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Pernambuco, São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo e Ceará. Em 2019 ocorrerá a oitava edição 

com representantes dos Estados já mencionados e mais quatro que sinalizaram sua participação, 

a saber: Tocantins, Mato Grosso, Amazonas e Pará. Abrindo as janelas: um momento marcante 

do evento constitui-se pelas apresentações nos festivais, que, em meu entendimento, configura-se 

como espaço pedagógico e de formação profissional, no qual os participantes se envolvem em 

todo o processo: desde a concepção e montagem coreográfica, bastidores, diálogos entre os 

participantes nos bastidores até a perspectiva de expectador. Em alguns casos ainda, os próprios 

participantes do festival são também pesquisadores e/ou congressistas do evento, possibilitando 

uma experiência muito plural e distinta sobre a ginástica para todos.  E, ainda, trazemos à luz as 

temáticas apresentadas por diferentes grupos nos festivais: condições sociais, desastres 

ambientais, política, inclusão, entre outros, que propiciam aos expectadores reflexões que 

ultrapassam os movimentos gímnicos e instiga novos olhares, novas leituras sobre determinadas 

condições da vida, da sociedade. O Congresso de GPT no Centro-Oeste tem se consolidado como 

um importante espaço de formação pedagógica, de formação profissional, de divulgação, de 

partilhas e de apresentação da Ginástica e possibilidades de pratica-la. Cada vez mais consolida-

se como um lugar do Centro-Oeste de difusão da GPT e de encontro de diferentes pessoas e 

grupos, que veem neste lugar uma possibilidade de conhecimento, de experiência e de 

convivência, agregando grupos de diferentes regiões do Brasil. 
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